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INTRODUÇÃO: 

A psicologia desempenha um papel fundamental como ponte para uma educação 

verdadeiramente inclusiva que abraça todas as fases da vida, desde a infância até a terceira 

idade. É perceptível que todo o seu conhecimento científico acerca do desenvolvimento 

humano vem se mostrando bastante eficaz em identificar as necessidades de cada 

indivíduo, como também, quais serão os métodos necessários que ajudarão no processo 

de aprendizagem. Conforme Beltrán et al. (1990) argumentam, sendo uma disciplina 

situada entre as ciências psicológicas e as ciências da educação, ela preconiza a adoção 

de uma “abordagem temática flexível centrada no núcleo essencial e definidor, que é o 

processo de ensino-aprendizagem”, quando se associa tal abordagem a dinâmica de 

aprendizagem de cada fase da vida é notório a evolução de tais características. Segundo 

as pesquisas de Baltes et al. (1980) e Baltes (1987), o desenvolvimento psicológico é um 

processo que se estende ao longo de toda a vida, sem a necessidade de se assumir a 

existência de um estágio específico de maturidade como regra geral. Além disso, nenhum 

período na jornada da vida é considerado como tendo um papel superior na determinação 

da natureza do desenvolvimento. Ou seja o ser humano independente da fase da vida não 

vai diminuir ou perder sua capacidade de adaptação, e vai ter sempre espaço pra aprender, 

e se torna mais fácil incluir todas as faixa etárias no meio educacional. OBJETIVO 

GERAL: Desenvolver métodos a serem utilizados, fornecendo táticas mais adequados 

para o ensino de cada uma das diferentes etapas da aprendizagem, ressaltando fatores que 

envolvem as experiências de aprendizagens, estilo de vida e padrões de pensamentos mal 

adaptativos apresentados pelo indivíduo.  

OBJETIVO ESPECÍFICOS: Identificar práticas psicoeducacionais mais eficazes para 

promover a educação inclusiva em grupos etários diversos, considerando as necessidades 

individuais de adolescentes, adultos e idosos. METODOLOGIA: No que tange a 

metodologia, foi realizada uma revisão bibliográfica de artigos acadêmicos e pesquisas 

científicas e foi utilizado ferramentas de pesquisas, como o Google acadêmico, Scielo e 

PUBMED, para a implementação e enriquecimento do conteúdo a ser abordado. Além de 

tudo, foi utilizado o conhecimento subjetivo de cada um dos indivíduos participantes 

deste mesmo trabalho para que fosse possível alcançar os objetivos esperados deste artigo 

que se refere especialmente na qualidade e facilidade de compreensão acerca do tema 

definido. 

CONCLUSÃO: Portanto, já é sabido que a psicologia relacionada à educação pode servir 

de grande apoio ao desenvolvimento adequado dos indivíduos em cada etapa apresentada. 

É importante ressaltar que a psicologia representa grande papel no que se refere à saúde 

mental e é responsável por auxiliar em diagnósticos e tratamentos para possíveis 



problemas psíquicos que possamos enfrentar desde a infância até a terceira idade. A 

psicologia educacional dá grande suporte em processos emocionais, cognitivos e 

comportamentais. Problemas no desenvolvimento, problemas na aprendizagem e todas as 

psicopatologias podem ser tratadas e receber acompanhamento por parte dos psicólogos. 

Eles que vão auxiliar no processo de reinserção do indivíduo no meio em que ele vive de 

forma adequada para garantir saúde e qualidade de vida para o mesmo. 

Consequentemente, garantir suporte psicológico a toda população é crucial para a saúde 

e o desenvolvimento de todos os seres humanos. Por isso, faz-se importante a orientação 

psicológica desde a infância para que problemas sejam evitados ou tratados com 

antecedência e assim evitando agravamento da situação encontrada. 
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